
Trabalhadores aprovaram PLR, mas estão revoltados
contra o constrangimento causado pelas chefias.
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A partir de agora, empréstimos 
feitos no exterior e quitados em 
menos de cinco anos terão que 

pagar 6% de imposto. 
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Hoje tem Libertadores
e Copa do Brasil

Com protesto contra pressão, 
PLR é aprovada na Samot

Campanha para doação de 
livros na Ford vai até sexta

Curso da Formação 
promove leitura e 

compreensão de texto

Manifestação por 
emprego e produção
quer reunir 100 mil

Processos estão andando 
mais rápido no TST

Raquel  Camargo

Governo 
combate a 

especulação 
financeira

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

Demitido do 
Corinthians, 

Adriano ainda tem 
que receber quatro 
meses de salário 

do clube, num total 
que passa de R$ 1,5 

milhão. Em 11 meses, 
o atacante jogou 

apenas oito partidas.

Wagner Ribeiro
(foto), empresário 

de Lucas, criticou o 
técnico do São Paulo, 

Emerson Leão,
ao defender o

jogador. “O Lucas é 
como uma Ferrari, 

só que mal dirigida”, 
disparou.

O Palmeiras
estreia hoje na
Copa do Brasil 
enfrentando o 
desconhecido 

Coruripe, de Alagoas. 
“Só conheço o nome 
do time, nada mais”, 
admitiu o atacante 

Maikon Leite.

O gramado sintético 
do estádio será um 

adversário a mais para o 
Santos, amanhã, contra 
o Juan Aurich, do Peru, 
pela Libertadores. “Só 
no reconhecimento do 
gramado saberemos 

como é”, disse o goleiro 
Rafael.
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Centrais querem reunir 100 mil 
por produção e emprego

Tribunal Superior do Trabalho acelera processos

Após reunião com 
representantes de três 
centrais sindicais e in-
tegrantes da bancada 
do PT, o presidente da 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo, Barros 
Munhoz (PSDB), libe-
rou o pátio da entidade 
para realização de ato 
no próximo dia 4, em 
defesa do emprego e 
da produção nacional.

“Mostramos ao 
presidente que o as-
sunto é tão importante, 
que pretendemos reu-
nir mais de 100 mil pes-
soas na manifestação”, 
contou Rafael Marques, 
vice-presidente do Sin-
dicato que representou 
a CUT na reunião.

Junto com repre-
sentantes da Força Sin-
dical e da CTB (Central 

O Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) 
conseguiu, com a ado-
ção do processo eletrôni-
co, reduzir em três meses 
o tempo de tramitação 
de uma ação na Corte.

No ano passado, 
um caso demorou, em 
média, um ano e nove 
meses para ser anali-
sado pelos ministros. 

Sindicalistas e deputados estaduais do PT pediram liberação do pátio da Assembleia Legislativa para o ato

Márcia Yamamoto/Alesp

Libertadores

Copa do Brasil

Hoje - 22h
CRUZ AZUL (MEX) x CORINTHIANS

(Cidade do México) TV GLOBO

Hoje - 19h30
SÃO PAULO x INDEPENDENTE (PA)

(Morumbi)

Hoje - 22h
CORURIPE (AL) x PALMEIRAS

(Maceió) TV BAND

dos Trabalhadores do 
Brasil), Rafael explicou 
que os trabalhadores 
realizam atos pareci-

dos com este por todo 
o Brasil desde 2011 
e este ano já fizeram 
mobilizações contra a 

chamada guerra dos 
portos, que é a cobran-
ça de ICMS mais baixo 
por alguns Estados, 

prejudicando a produ-
ção nacional e o em-
prego. “Barros Munhoz 
mostrou simpatia à rei-

vindicação e prometeu 
liberar o espaço”, disse 
Rafael. “Os deputados 
também apoiaram e 
adiantaram que irão 
cancelar a sessão da-
quele dia para que a di-
nâmica da Assembleia 
não prejudique a mani-
festação”, prosseguiu.

Na próxima se-
gunda-feira, os sindica-
listas vão se reunir com 
o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) e o 
prefeito Gilberto Kas-
sab (PSD) em busca de 
mais adesões ao ato.

“Este foi apenas 
o início do processo 
de mobilização que 
vamos desenvolver até 
dia 4 para colocar 100 
mil pessoas no pátio da 
Assembleia”, finalizou 
Rafael.

Em 2010, a média era 
de dois anos.

O Índice de Tempo 
Médio de Tramitação 
(ITMT) caiu 14% en-
tre 2010 e 2011, o que 
significa 93,75 dias a 
menos de tramitação. O 
resultado superou a me-
ta prevista, que propõe 
a redução anual de 5% 
no tempo de tramitação.

Acesse o site da 

redebrasilatual.com.br

Divulgação
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Tá certo!
Governo quer proibir 
a venda de cigarros 
com sabor, pois 
inibem o gosto do 
tabaco e atraem os 
jovens para o vício 
do fumo.

No bolso
A Previdência 
economizará R$ 
7 bilhões por ano 
com novo sistema 
de informações 
sobre salários e 
aposentadorias de 
servidores.

Sinal amarelo
Nove das 14
regiões pesquisadas 
pelo IBGE 
apresentaram 
recuo na produção 
industrial em janeiro. 

Relações perigosas
Jornal francês afirma 
que Muammar 
Gaddafi financiou 
campanha de 
Nicolas Sarkozy 
(foto) à presidência, 
em 2007.

Até lá
Autoridades 
econômicas 
chinesas vão tomar 
novas medidas 
para estimular 
o crescimento 
econômico do
país.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Os trabalhadores 
na Samot, em São Ber-
nardo, realizaram as-
sembleia ontem em 
clima de protesto con-
tra o constrangimento 
que alguns companhei-
ros vêm sofrendo das 
chefias.

Segundo os com-

Jovens metalúrgi-
cos de várias fábricas 
da base participaram 
de curso elaborado pelo 
Departamento de For-
mação e pela Juventude 
Metalúrgica do ABC.

O encontro resga-
tou a história política, 
econômica e as lutas 
sindicais nas últimas 
quatro décadas no País 
e debateu o papel do 
jovem metalúrgico nes-
se contexto.

A proposta é levar 
o curso também para 
trabalhadores e mili-

Até sexta-feira, 
os trabalhadores na 
Ford, em São Ber-
nardo, podem doar 
livros nas caixas ins-
taladas nas portarias 
5 e 18 da montadora.

A campanha é 
organizada pelo Co-
mitê de Cidadania 

Na sexta-feira, dia 16, 
tem eleição de Cipa na SMS. 
Vote nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato. Vote em 
Damião Bezerra de Almeida, 
nº 3; Rodrigo do Nascimento 
Santos, nº 17; Sueli Claudino 
de Oliveira, nº 18 e Vanusa 
Gonçalves Moreira, nº 20.

PLR aprovada com 
protesto na Samot

Juventude 
Metalúrgica debate 
lutas operárias

Doe livros para
campanha na Ford

Sexta tem 
eleição de 
Cipa na SMS

Publicidade

Raquel Camargo

Juarez Barros, o Buda, alerta para o constrangimento ilegal, durante assembleia

Para Emily Ba-
tista Lino, filha do 
companheiro Odair, o 
Índio, do Restaurante 
da Mercedes-Benz.

No Hospital São 
Bernardo, Rua Medi-
terrâneo, 470, Jardim 
do Mar. De segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
17h. Fone: 3660-5968.

O Departamento 
de Formação abriu ins-
crições para um curso 
destinado a 30 diri-
gentes que pretendem 
aprimorar sua capaci-
dade de leitura e com-
preensão de textos.

Com início no 
próximo dia 21 e en-
contros de quatro ho-
ras por mês, durante 
cinco meses, o curso 
quer atingir seus objeti-
vos por meio de textos 
literários, projeção e 
debates de filmes de 
cinema ou séries tele-
visivas que ampliarão 
a compreensão dos 
participantes sobre a 
condição das mulheres 
brasileiras nas primei-
ras décadas do século 
passado.

As inscrições de-
vem ser feitas junto a 
coordenação dos CSEs 
nas fábricas.

Doação
de sangue

Curso de 
leitura e 
interpretação 
de texto

panheiros, quando al-
guém ‘mata’ uma peça 
na fábrica os chefes 
juntam o desenho dela 
com o da máquina on-
de foi feita e colocam 
nos quadros de aviso 
com o nome do traba-
lhador.

“Isso é inadmis-

sível, é uma forma de 
ridicularizar o trabalha-
dor”, protestou Juarez 
Barros, o Buda, diretor 
do Sindicato.   “Denun-
ciamos essa situação 
ao presidente da fábri-
ca e os desenhos foram 
retirados dos quadros. 
Esperamos que a si-

tuação não se repita”, 
completou o dirigente.

Durante a assem-
bleia, os companheiros 
aprovaram a PLR para 
este ano. O pagamento 
será feito em duas par-
celas. A primeira neste 
mês e a segunda em 
setembro.

Divulgação

tantes do movimento 
social de fora da região, 
além de trazer as aulas 
para o interior das fá-
bricas da base.

“Não pretende-
mos formar represen-
tantes, mas conscien-
tizar as pessoas de seu 
papel na sociedade, 
mostrando como a lu-
ta dos trabalhadores 
foi importante nas úl-
timas décadas”, disse 
Wellington Damasce-
no, da Comissão de 
Juventude Metalúrgica 
do ABC.

dos Trabalhadores 
em parceria com a 
fábrica. Vale livro 
novo ou usado em 
bom estado.

“Em outras cam-
panhas de doações 
montamos três bi-
bliotecas, duas em 
São Paulo e uma em 

São Bernardo”, lem-
brou Carlos Augusto 
Durães, do Comitê.

Os livros doa-
dos serão entregues 
para uma instituição.
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Aumento de imposto valoriza
dólar e dificulta importação

O governo federal 
tomou mais uma medi-
da para evitar a valori-
zação do real e elevou 
de três para cinco anos 
o prazo de incidência 
da cobrança do Im-
posto sobre Operações 
Financeiras (IOF) nas 
operações de câmbio.

A partir de agora, 
todos os empréstimos 
feitos no exterior e 
quitados em menos de 
cinco anos terão que 
pagar 6% de imposto. 
O objetivo da decisão 
é desestimular a en-
trada de dólares para 
especular no Brasil e 
prejudicar a produção 
nacional. 

O mecanismo é o 
seguinte. Os especula-
dores captam dólares 
em países com taxas 
de juros muito baixas 
e emprestam no merca-
do nacional, que paga 
uma das mais altas ta-

As medidas anun-
ciadas pelo governo 
provocou a imediata 
reação dos importado-
res. Alguns dos princi-
pais jornais publicaram 
ontem anúncio de pági-
na inteira criticando a 
decisão.

“Eles têm o direi-
to de dizer o que qui-
serem. O problema é 
a opinião de um se-
tor que nada contribui 
com a produção nacio-
nal nem tem compro-
misso com os empre-
gos no Brasil, saia das 
páginas publicitárias e 

Fotos: Rossana Lana

Decisão busca preservar empregos no Brasil 

Hoje na

19h 19h30*

Acesse:
tvt.org.br

Conheça os 
direitos e 
deveres de 
quem mora em 
condomínio.

*Programação sujeita à alteração

Ligue
para a TVT:

0800-6044-888

Importadores 
reagem contra 
medidas do governo

Pelo fim do
trabalho escravo

Departamento Jurídico

O Ministério Público do Trabalho estima que atualmente existam 
no Brasil entre 20 a 50 mil pessoas que trabalham em condições aná-
logas à escravidão.

Essa condição tem três características em comum: o trabalho em 
condições degradantes, a privação de liberdade e a coação imposta 
sobre o trabalhador.

Além de o trabalhador ficar atrelado a uma dívida com os patrões, 
tem seus documentos pessoais retidos e, nas áreas rurais, acabam 
ficando em locais totalmente isolados.

Mas, é bom ressaltar que o trabalho escravo ocorre também nas 
cidades grandes, como São Paulo, com destaque para bolivianos e 
peruanos em condições irregulares, sobretudo nos bairros do Pari, 
Braz e Bom Retiro.

Recentemente, visando auxiliar o conhecimento e atuação de seus 
fiscais do trabalho, o governo federal lançou um manual reunindo 
referências legais e informações detalhadas sobre a legislação e os 
tratados internacionais.

O deputado federal Vicentinho defende a mobilização dos parla-
mentares e da sociedade pela aprovação de projeto que prevê o con-
fisco de terras para a reforma agrária, onde for flagrado o trabalho 
em tais condições.

O problema é que a resistência dos parlamentares tem sido grande 
e só a mobilização popular levará à aprovação desta medida essencial 
para a consolidação do trabalho decente no País.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

Confira seus direitos

xas de juros do mundo. 
Com a operação alcan-
çam lucros altíssimos e 
inundam o País com a 
moeda estrangeira. 

 

“ C o m  e n t r a d a 
maior de dólares no 
Brasil, o preço da mo-

eda americana – isto 
é, a taxa de câmbio 
– cai, beneficiando as 
importações e prejudi-
cando as exportações”, 
explica Fausto Augus-
to Jr., coordenador da 
Subseção do Dieese do 
Sindicato. 

“Com essas opera-
ções, a produção nacio-
nal fica mais cara em 
relação a outros mer-
cados e os produtos 
estrangeiros cada vez 
mais baratos no mer-
cado interno. A con-
sequência é a queda 
da produção local e a 

ameaça aos empregos”, 
conclui.

Os reflexos posi-
tivos da medida já são 
observados.

Como esperava 
o governo com o au-
mento do IOF, o dólar 
subiu quase 2% e está 
em cerca de R$ 1,80, 
enquanto há poucos 
dias, seu valor rondava 
R$ 1,60.

Com a moeda nor-
te-americana mais cara, 
as importações tendem 
a diminuir, fortalecen-
do a produção nacio-
nal e os empregos.

Produção 
nacional fica 

mais cara com 
dólar baixo 
e ameaça 
empregos

vá para o noticiário dos 
jornais por influência 
econômica”, alertou o 
presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do 

ABC, Sérgio Nobre. 
Os importadores 

defendem no texto tu-
do o que o Sindicato, 
empresários e trabalha-
dores criticam.

Eles são favorá-
veis a guerra fiscal nos 
portos do Brasil e pres-
sionam os senadores a 
votarem contra a reso-
lução que disciplina a 
cobrança de ICMS nos 
Estados. 

“Esse tipo de cam-
panha é contra o inte-
resse nacional e a clas-
se trabalhadora”, disse 
Sérgio Nobre (foto).  


